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francesa, que estuda, como o 
«cu titulo o diz, «a vida men­
tal da Infância até à veflihice», 
marca uma étape da psicolo­
gia clentifi C a n a França. Para 
o apreciarmos melhor, abra­
mos um manual de psicologia 
de tipo corrente. O autor, seja 
qual for o ponto de vista em 
que se coloque, julga-se obri­
gado a abordar imediatamente 
«problemas gerais», como cons­
ciência, atenção, personalida­
de, classificação dos factos 
psicológicos: problemas que. 
examinadas de perto, deixam 
aparecer a sua grande comple­
xidade e supõem já constituí­
da toda uma psicologia cien­
tifica. No entanto, o autor jul­
ga poder aventuraras» neles 
dum go.'ipe e isto sob a influên­
cia mais ou menos consciente 
(no ta-se êste erro mesmo nos 
•livros «behavlonrístas» ou ins­
pirados na «Qestaltthíeorie»! 
das sobre vivências do ecleotls-
mo de Victor Cousin. Para seu 
descargo, é preciso dizer que 
êle é levado a Isso, senão cons­
trangido, pelos programas de 
exames e concursos, em Fran­
ça desde o «baccalauréat» até 
a «llcence» e mesmo à «agre­
ga tion». 

Assim se explica a compla­
cência de tantos manuais e 
tratados para cem as distin­
ções que agradam à estética 
do «plano bem feito», mas não 
correspondem! às exigências 
duma ciência verdadeiramente 
ciosa do seu objecto. Os capí­
tulos encontram-se simetrica­
mente dispostos em gavetas: a 
«vida afectiva», compreenden­
do as casas do prazer e da dor, 
das emoções e das paixões; a 
«vida intelectual», onde se es­
pontam comodamente os fe­
nómenos da vida mental numa 
impressionante pirâmide que 
sobe das sesações até ao racio­
cínio; a «vida activa», enfim, 
conduzlndo-ncs também segu­
ramente do Instinto à vonta-
i z . corça e orgulho da psico­
logia académica. 

Infelizmente, estas constru­
ções e compartimentagens não 
são obtidas senão à custa de 
realidades complexas, subme­
tidas a acções wlas e múlti­
plas. As investigações mais im­
portantes, mais Impregnadas 
de trabalhos pacientes e de 
experiências, de há 50 anca 
para cã. ultrapassaram defini­
tivamente esse período meta­
físico da psicologia, tal como 
êle se reflete nos manuais e 
por vezes mesmo em certas 
obras cem visões mais altas. 

Não se trata aqu! de estu­
dar, em detalhes técnicos, a 
bela realização que o Dr. Henri 
Wallon dirigiu ou dc Indicar 
todas as contribuições dos .seus 
colaboradores. Eis sob que 
perspeotívas principais êle se 
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esforçou para captar a vida 
mental. 

Palavras tais como «aten­
ção» cu «imaginação», virtudes 
dormitivas dos nossos pre-psi-
cólagus, não servem mais aqui 
para cobrir entidades, para 
ceimp ar time n ta r a bs t rac tam e n -
iJte e arbitrariamente a vida 
psicológica. Esta é estudada 
desde as suas manifestações 
mais humildes, as mais obscu­
ras—desde o psiquismo do feto 
—até ao seu declínio e ao seu 
fim; desde o nascimento até 
a velhice e à morte. Tal é o 
primeiro ponto de vista fun­
damental a partir do qual foi 
concebido o plano do volume. 

Segundo ponto de vt.ita: a 
actividade mental encontra-se 
estritamete ligada às circuns­
tâncias em que se exerce, aos 
objectos a que se aplica. O ho­
mem é estudado no seu melo. 
na família (1), na scola, na 
profissão. 

Mas os modernos trabaOhos 
mostraram todas as incidên­
cias, sobre a psleologl nor­
mal, do etsudo das formas pa­
tológicas. E' através das ne-
vroses sexuais que melhor se 
podem compreender certos ca­
racteres da vida sexual nor­
mal (D. Lagache); é estudan­
do as perturbações da lingua­
gem que se pode determinar 
mais seguramente o papel e o 
mecanismo dos símbolos no 
conhecimento (A. /Clmbreda-
ne). Dai um terceiro ponto de 
vista fundamental: ao estudo 
de cad actividade psicológica 
encontra-se ligado, aqui > exa­
me das suas formas anormais. 
Concebe-se todo o interesse 
deita justaposição original, 
justificada pela continuidade 
multas vezes notada entre o 
normal e o patológico, tão útil 
para a investigação como lu­
minosa para a exposição das 
suas operações e resultados. 

A sioologia, como as outras 
ciências do homem, é jovem. 
Em muitos sectores Importan­
tes, as investigações experi­
mentais faltam ainda, ou são 
apenas acariciadas. Este pla­
no, concebido em profundida­
de, sem complacências, não es­
conde as lacunas, auxilia a 
compreender a ciência em mo-
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vi mento, as suas investigações 
tanto cemo as suas interroga -
çõse, precisamente porque nas­
ceu delas em vez de se lhes 
impor de fóra. 

A introdução geral do volu­
me faz-nos teimar contacto 
cem os diversos métodos de 
que a psicologia dispõe e exa­
mina a eficácia deles. Assim 
encontramos claramente (ex­
posta pelo Dr. Wallcn a opo­
sição entre a psicologia da In­
trospecção, que se fia no olhaT 
Interior da consciência, e a 
psicologia concreta, que não 
quere conhecer senão actos 
motores ou mentais, espontâ­
neos ou provocados, e reivin­
dica altamente a legitimidade 
da medida numérica em psi­
cologia. Precisamente a psico­
técnica, como o mostra energi­
camente Henri Pleron, provou 
o valor científico e prático das 
medidas numéricas exploran­
do por melo dos test»s as fun­
ções gerais de memória, de 
atenção, de inteligência, e suas 
variedades. Foi ela ainda que 
pendo em evidência «diferen­
ças Individuais», justificou a 
psicolcgla concreta pelo facto 
de ela se não ocupar do ho­
mem em geral, mas dos ho­
mens. No fim desta introdu­
ção, depois dum resumo, feito 
pelo próprio Pierro Janet. da 
-piicclogia da.s condutas». Lu-
cien Febvre estuda as relações 
entre a psicologia e a história 
e mostra as modalidades da 
sua necessária colaboração: 
traço característico da grande 
obra que êle dirige e cujo es­
pírito enciclopédico reage vi­
gorosamente contra uma se­
paração prejudicial entre os 
diversos domínios da ciência. 

A primeira parte abre-se so­
bre as étapes do desenvolvi­
mento psíquico, desde o em­
brião até à maturação do sis­
tema nervoso mais evoluciona­
do, até à representação e ao 
conhecimento intelectual (2). 
E' na importante secção con­
sagrada aos começos da socia­
bilidade que. por uma suges­
tiva inovação, se encontra co-
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locado o estudo das emoções. 
Não é certo que elas desempe­
nham um papel capital na vi­
da social da qual são uma das 
Indispensáveis condições? o 
Dr. Wallon situa as emoções 
entre o automatismo e a acti­
vidade intelectual; numa pá­
gina profunda, mostra que as 
contradições, manifestadas pe­
los autores que propozeram 
teorias da emoção, exprimem 
elas também uma realidade 
contraditória. Uma explicação 
verdadeiramente cientifica não 
deve temer estas '•posições, o 
que deve é partir delas, fim 
de descobrir o fundo complexo 
c movente do real. 

Prolongando à parte das 
emoções e da sua patologia, o 
estudo das sociedades animais 
(M. Prenant) permite-nos 
compreender o inicio da socia­
bilidade e sua evolução para 
o estado humano. E' verdade 
que não é possível ver no 
agrupamento que se observa 
cm certas espécies de animais, 
o resultado duma vontade 
mais cu menos lúcida ou ain­
da a sobreposição, a consciên­
cias individuais, duma espécie 
de consciência colectiva. E' 
quási supérfluo lembrar que 
as traduções, à Maeterllnck. da 
vida das abeihas ou das for­
migas, são estranhas a uma 
e-ir.pi oen.são científica das 
^condutas animais. O próprio 
Bergson, quando proclama que 
«a natureza se preocupa mais 
com a sociedade do que com o 
individuo», arrisca uma afir­
mação a respeito da qual as 
investigações experimentais 
peuco deixaram de pé. Em 
sentido oposto, será preciso 
chegarmos até admitirmos, 
cem E'tlenne Rabaud que, nu­
ma sociedade animal, os indi-
vldulos trabalham como se ca­
da um se encontrasse isolado, 
sendo os seus trabalhos ape­
nas contíguos? M. Prenant re-
cusa-se a tomar esta atitude 
toda negativa a respeito das 
sociedades animais: porque 
não pode contestar-se que as 
reacções psíquicas dos animais 
jt:pendem ao mesmo tempo 
deles próprios e do seu melo: 
não será portanto possível 
despresar a influência espe­
cial, incessante, que exerce so­
bre êles o ambiente da colmeia 
cu do formigueiro. 

Se quizermos definir as re­
lações entre sociedades ani­
mais e sociedades humanas, 
graves dificuldades se apre­
sentam. Com efeito, nas socie­
dades animais, por exemplo 
nas das cabras-montezes. da.s 
renas ou nas das aves chaima-
das «manchots» (que são as 
mais complexas entre as socie­
dades de animais), a estrutura 
social é manifestamente eon-
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